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A secea de 90-
Aos Bous Padres Cearense*;

- A secea sempre a sacca! Para que
dizeí-o mais? " »

A secea nunca falhou no Ceará: tornou-se.
inherente á fatalidade do nosso destino .

Coeva com a terra que persegue, a inimi-
ga secular, de tempos em tempos, inevita-
vel.... invariavelmente faz sua revolução em-
nosso clima....

E a historia do povo Cearense resume-se7
no doloroso poema de suas desgraças.

Ora repre senta-o Sisypho rolando o roche-
do fatal ao pincaro.escarpado da, montanha.

Ora estenographa-o misero Prometheo a-
marrado ao Caucaso de sempiternos soffri-
mentos. ,

Pobre Povo!
•Si atravessou periodo de prosperidade...

foi « engano d'alma, ledo e cego, que a fortu-
na não deixa durar muito. »¦*

Sempre a intempérie dos elementos, sus-
pensa, como a espada de Damocles, sobre
sua cabeça, esboçava-lhe a pavorosa imagem
do seu. futuro.

E depois.... no. infortúnio, o leito de Pro-
custo... . um pouco de pão peia vida. ... a
morte no inferno da fome.... e mais nada!

0 Paria do Brazil nunca teve felicidade
nem futuro que podesse legar á sua desven-
turada posteridade.

Infeliz!.
Vietimaindefectivel e favorita, preza éter-

nja,, sinão infallivel, das seccas —o Ceará de
hontem é ainda o Ceará de hoje.

Ninguém procurou niuclar-ihe o destino,
nom ao menos temperar-lhe ás condições do
clima.

O povo que soffre, o governo que gosa, o
algoz que mata a victimae a victima que per-
doa ao ulgoz;— todos confundiram-se no hor-

ror do mesmo crime—o indefferentismo bru-
to, feroz, malvado, e, por isto mesmo sempra
impassível pela sorte do seu futuro.

Sangra-nos ao coração a dolorosa confís-
tão desta verdade.

Perdôe-se á nossa penna....
Mas a historia e quem nos diz que — tão

desgraçado é o Cearense de hoje, como o ca-
bô-olo hravio -de hontem .

O civilisado e o-selvagem, um o outro fo-
ram victimas da secea: ambos morreram da
fome.
.... De qne nos serviram,até hoje as licç£es
tremendas do passado?

Abramos entretanto a historia: os seus en-
sinamentos talvez hoje nos fallem ao coração.

Era nos fins do século XVI, quiçá no*an-
no de 1577.

0 vento da sacca rojava em bifadas impe-
tuosas sobre a face do Ceará e varria d'atli-
tnosphera toda esperança de.Chuva.

Os indios cio nosso Ceará debalde procura-
riam na terra as provisões que nunca fize-
¦rum—o reservatório d'agua e o ceileiro do
pão. -

Os pobres selvícolas eram então o que nos
somos hoje— tão imprevidentes, como elles.

Olharam para o coo, pois o infortúnio en-
sina a confiar em Deus, e com.um punhado
de lagrimas arravicar-lhe-iam uma gotta d'a-
cma'para a .sua terra resequida.

Era precisamente nesse tempo, qne os ca-
tliechisava o padre .Jesuíta, Francisco Pinto
(a quem chamavam Pae Pina) e em desem-
penho.de sua missão achava-se o bom pastor
no meio d'elles.

Todos isiipplic.aram-lhe que rogasse a De-
ii s nor chuvas que cahiriam infalli velmente:
tal a confiança-que tinham em suas preces.»

i Movido então á compaixão e todo-cheio
de fé pediu-fervorosamente a Deus, com 08
olhos no ceo e os, joelhos em terra, quisesse
nela sua infinita misericórdia aeudir a uma
necessidade tão urgente.
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Estupenda maravilha!
Apenas acabou o fervoroso Elias- a sua

supp!-ca, desataram-se os céos em tal abun-
dmieia d'agua, que cVolli em diante fructiíí-
cn.ram para Deus ep-ara os homens- aquellas-
terras ardentes e rásequidas.

Por este facto foi tamanho o conceito que
os indios fizeram da santidade do padre que,.
toinando-0 logo por uma divindade, deram-
lhe o significativo nome de Amanajáre, que
quer dizer— Senhor da chuva.

Quaes os collorarios d'esíe-ensinamento de
nossa historia?

Dois-apenas..
O primeiro — doe dizel-o-, mai» regai ta a

todos os olhos.—a nossa suprema imbecili-
dade !'

E o Cearense- será o povo mais. beocio do
mundo?

Si não o é; tambem nada mais parecido.
De- 1577 a 1877 lá se foram tresentos an-

nos, 4e na diu.turnidade d'este período trez
veses. secular — a secca sempre a perseguir-
nos e sempre a encontrar-nos sem o mais le-
ve recurso de resistência.. "'"'¦"'¦

Hoje mesmo, pela immensa avenida, que
lhe abrio a nossa, própria imprevidencia, que
é tambem trez veses secular; ahi vem 1890
erguer-se sobre as ruinn.s do nosso passado
para consumara obrado extermínio — quod
Deus avertat.

O segundo coHorario, porem, encerra uma
licção de proveito e uma esperança de-sal-
vação.

A magna e salutar missão- do Venerando
Feia Pina, não- extinguio-se. ainda; pois que
Jesus Christo por divina instituição sagrou
permanente-o seu sacerdócio-até a consumma-

¦ ção dos séculos-.
O que fez outr'ora o* immortal Âmanajara

pelo dom extraordinário de sua fé,, pode fa-
zel-o hoje o Sacerdote Cearesne peio poder
ordinário de seu ministério-.-

E Deus que- tem de charoai-o á contas no
seu tremendo tribunal, gravou-lhe por .isto
mesmo na consciência o dever imquebranta-
vel de salvar o seu povo, sacrificando por
elle até a própria vida..

Bônus Pastor animam suam dat pro ovi-
*bus suis.

Desempenhe-se, pois, o sacerdote- Cearen-
se de sua gravosa responsabilidade, e aos
ni agi cos accentos da palavra que lhe vem
da Dsus,, instrua e congregue o povo para a

grande obra de sua salvação-.
Açuds-se a terra secca,-fertjlise-se o terreno
estéril, &, como o- Salvador do Egyp-to,*a-
eautelle-se nas abimrlancias cio presente o»
celleiro das provisões do futuro-.

O Clero Cearense bem pode renovar a fa-
cs de sua terra.

A provincia qus conta 73 parochias e 141
padres,, tem o pessoal que basta para dar &
cada localidade o reservatório- d'agua, 'd»

que precisa.

NOTICIÁRIO
51 annos atraz! — O ultimo officio so-

le-mne, que celebrou-se-na povoação do Joa-
seiro, teve Iogar nó anno de»1837,i por alma,
do finado Brigadeiro Leandro Bezerra Mon-
teiro.

Foram officiantes ob padres Manoel Jonj-
quim Ayres do Nascimento, coadjutor pro-
parocho, João Marrocos Telles, vigário fora-
n&o, Joaquim Ferreira Lima-verde, Joaquim
Ferreira Lima-secca e Antônio Pereira de
Alencar, morador no sitio Brito da Barbalhn.

D'e;stes cinco: sacerdotes nem um existe
hoje e tambem, não se fez mais outro officio-
solemne no Joaseiro, sinão agora no dia 5-
do corrente por alma da finada D. Leopol-
din a Quiteria de Aguiaf Mello, compareceu-
do íi religiosa ceremonia os reverendos pa-
dres Felix Aurélio Arn-aut Formiga,. Cieero-
Ro-mão Baptista, Joaquim Sother de Alencar
e Quintino Rodrigues de Oliveira e Silva. >,

D'aqui a 50 annos quem contará, como»
tesTÍmunha occular a historia de hoje?

De Milagres:— Esteve entre nós o Re-
vd. Vigário Manoel Rodrigues Lima, nosso»
particular amigo e cavalheiro- apreciável por'suas excellentes qualidades.

Confrarias Religiosas:— Devem re-
unir-se hoje em Assemblea - Geral, segundo
dispõe o Regulamento, as duas- conferências
de são Vicente de Paulo, aqui existentes.

No Joaseir© tambem funecionará hoje a
Assemblea Geral de suas conferências-.

Contra a secca::— O distincto vigário
de Milagres padre Manoel Rodrigues Lima.»
de combinação com o Major Joaquim Tertu-
li ano Barbosa assentou definitivamente co-
meçar depois do inverno a construc-ção do-
grande açude do Riacho das» Queimadas na.
povoação da Boa-Esperança.

| Estâ na consciência publica de quanta u--
1 tilidade e de quanta vantagem seja essa im-
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portantissima empreza e nós lhe desejamos
de coração o mais brilhante e abençoado êxito.

— Na serra de S. Pedra o benemérito pa-
dre Cicero Romão Baptista" tem occupado o
púlpito estes últimos domingos exhortando
aos seus parochianos sobre a necessidade
indeclinável e a vantagem incontestável de
açudar a terra secca e fertilisar o terreno es-
teril, prevenindo-se assim todos os horrores
das seccas, que de tempos em tenipos fazem
sua revolução em .nosso clima.

N'este empenho elle tem cpncitado aos que
podem que façam por si mesmo seus reservato-
rio d'agua, e aos pobres mesmo tem anima-
do demonstrando com toda a evidencia que
devem reunir-se em associação para tirarem
dá união a força que falta ao indivíduo iso-
lado, mas que chega e até sobra na pujança
da collectividade.

E com effeito a força vem da união: 12
operários pobres cóm o.auxilio mutuo de seu
trabalho e de seus- recuríos podem constituir
para si o patrimônio da riquesa e da inde-
pendência, que nenhum rico será jamais ca-
paz de dar-lhe.

Gafe.... de sangue! — De Missão-Ve-
lha nos escrevem em data de 9 do corrente
o seguinte:

«Hontem á noite houve aqui um especta-
culo de gymnastioa representado pelo artis-
ta Manoel Leite da Silva e, terminada a re-
presentação, foi elle convidado por Alvino de
tal e outro para tomarem café em casa de
uma tal Magdalena.

Em caminho os convidantes atacaram o
seu conviva, roubaram-lhe 6$00O que trazia
e.físeram-lhe diversos ferimentos. . ..

E a policia nada fez; dorme o somno da
indefferencia: o pobre artista que »e auguen-
te com o café. . ruim e caro!»

Pelos umbrâes eternos... -..-— Uma
grande dor, uma immensa perda acaba de
soffrer a povoação do Joaseiro.

'Lucto por toda a parte. ,.. Consternação
por todos os corações....

Finou-se a mãe da pobresa e sumia-se na
voragem impiedosa, do sepulchro a Mulher
forte que tirava das grandes energias de sua
alma o conforto e o lenivitivo- para todas as
dores clo infortúnio.

Seu nome venerando que todos abençoam
eom lagrimas de eterna saudade, foi inseri-
pto no livro da morte no dia á do corrente

as 6 e meia da manhã, e todos repetem -HO
ainda procurando ovocal-o das sombras eteí-
nas que cancellam a lage do túmulo.

Ninguém houve quem nâo se sentisse con»
frangido com o doloroso acabamento da pre-
ciosa existência de D. Leopoldina Quiteria
de Aguiar Mello,

Quando aggravara,tn-se os sens soffrimeü*
tos, a sua casa não comportou o numero
crescente a incessante de visitas, pois todo*
disputavam fáser-lhe assistência *ob seus ul»
timos momentos.

O enterro teve a conetirrenci* de toda a
população do Joaseiro e dos*subúrbios, 6.foi
com difficuldade que se pôde arrancar daa
mãos do povo para a catacumba o caixão fü-
nerario; como que havia em todos os coraçÒ-
es mn protesto mudo, paciente, mas exhube =
rante de magoa e consternação contra o tu*
mulo que acabava de abrir-se í

Ajoelhamoinos tambem anta o moimèntü
orvalhado do pranto d'um,povo inteiro; e lhe
consignamos o piedoso tributo de nossa coli-
dolencía.

SOLICITADAS

HOR A 9 VAGAS.

Quanto é amarga uma ausenoU,
Depois de juramentos iídõi,
Quando lnOS Veiii á lembrança,
Prazeres dos tempos idos.

¦'¦ 

¦: 
*

Quando ein terras estrauLns,
De taes goso* separado,
Sem saber o feliz dia
Que verá o bem amado!...-

Rompendo ínvios sertões,
Queimado por sòt; «rdentê^
Qual viajor do disertó t
Andando vagarpsamepte.

Sem da lembrança sahir
Uma creança innocente,
È que nas sacras prome««í'
Confia tâo docemente!...

Ver mais tarde mão proíans,.
Sacudir sobre os paus,

Tão lindo* cabellos pretos,
A que eu sò íiwíia juil...

È mesmo de enlouqueoer,
Da se perder a razão
Quando ein tal penso CecilÍJi
Quer saltar-me o coração,,

MANCHADO
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Sâ eapaHa, e ven bordado
Ta poi' ceido .levas* tjtiei-es
€oidia nos níeus dízères
Nane» jamais desesperes.

Grato, 1 de Abril de 1883..
itranja.

CONSELHOS UTEIS.

O MELHOE CAFÉ

O melhor meio de preparar o- café á o se-
guinte: Tome-se «125 grammas de cafó torrti-
do e moido convenientemente; dissolva- se
ein dois copos d'agua e deixe-se ficar a noite
inteira, tendo o cuidado de cobrir o. vaso que
contiver a infusão.

Mo dia seguinte côe-se com precaução e
deite-se em uma garrafa perfeitamente arro-
Ihada... ¦

Uma colher dessa infusão é bastante para
uraa chicara de leite quente: um terço mis-
tarado em d o ite terços d'agua fervendo fazem
um.café de gosto e cor admirável.

,: Segundo o celebre Dr. Ratier, o- café as-
kí n preparado não perde nemliuma do suas
qualidades, nem é prejudicial..

Dores de ubixas ..,

E conhecido, eoni o nome de unha de va-
cea certo, arbusto, cujas folhas tem sido um
excellenlé remédio para as pessoas que so-
urrem de cystite agrida (dores de.urina) be-
bondo o seu cosiment-ò em vez de cafá e to-
mando banhos do mesmo cosimento por ai-

¦ giinn dias..
Este remédio é garantido por pessoa que o

,# experimentou á conselho de outras, e coiiimu-
nicão, como infalível,, io Diário de Sarocaba.

TRIBUNA LIVRE

— VEJA O —

Uma pessoa bem informada affirma que
com a nova face que tomou a politica da
provincia somente tuna alteração pretende o
chefe graudo fazer no funccionalismo publico
desta localidade — éa nomeação de José
Rodrigues (Zé Marinheiro) para o lugar de
carcereiro das cadeias d'esta cidade, visto
que, diz aquelle chefe, o pretendente por si
só guardaria em segurança todos os presos.

Não contestamos as qualidades do preten-
ciente , eile as tem de sobra; mas .estranha-
mos. que o lugar llie seja dado só por que to-
mou parte activa contra o Sr. T. Coronel Se-
ãrin na ultima eleição.

Esse' communicante da «Gazeta»!. .*..... ..
O Sr. Zé Marinheiro não- precisa disto, já,

tem optimo e rendoso emprego qual o de as-
soprar tição. ao pé da rede para se fumar ca-
xi inbo-.

Deixe o emprego do outro, Zèzinho.
9 dé Abril de 1888.. # * *

IOT-TB
No Cosmorama furtado-
O Peixe-boi se apresenta..

G L O Z A.
Já que foi ániiuneiado
Será grande a concurrencia,
E nno pouca impaciência
No Cosmor&ma furtado:
La se vé preà togado,
Sapo-golla dar -sentença,.
Tai.oca roer a venta
De Xicò Cruz delegado,
E no costado de um kagaã'o> .
O Peixe-boi se apresenta
18.88 — Abril..

Pinguinho-.

¦ i 
¦-

EDITAL.

Pela Collectoria das Mondas Geraes (ío iireiiicipfo,
do C'rato?s8' fai publico, que foi proroçjaila atft 5©!
de junho do- «erreiiie amio o prasò pai'»- snlisühii-
ção sam dttscouto das notas tle Í0$'©OÒ'da-'..'7\ es-
tampa-, o para qua não sa possa allegar ignorância,...
mandou se publicar o pifesente que será. aíiixado
nos lugares mais públicos «Testa cidade.

fio].lectoria: üas Ilendas . Geraes. do. município,
do Crato, Sâ de Abril do 1888..

O Gollectoi-
Pedi-o tíe AJcautap-a Billiai*.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES
O gerente d'esta. folha pede. aos-

seus assignantes- em. atraso, o otose-
Qiiio de satisfazerem, ás suas.' assi--
gnaturas•

llil- J. M. A. Façahha.
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